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Cuidados
na volta ao
presencial
» MARIANE RODRIGUES

A diretora de Atenção à Saúde daUniversidade de Brasília (UnB)
e tambémprofessoradoDepartamentodePsicologiaClínicana
UnB,LarissaPolejack,foi a entrevistadadeontemdoCB.Saúde
— programa doCorreio feito emparceria coma TVBrasília. À

jornalista Sibele Negromonte, ela falou sobre os cuidados a serem toma-
dos na volta do trabalho presencial para adultos e no retorno das crian-
ças às escolas.Para a especialista,há vários efeitos psicológicos causados
pela pandemia e que é preciso observá-los e se readaptar.“Tambéméne-
cessário entender que a crise sanitária continua e que os brasileiros ain-
da estãodentroda transmissão comunitária”,destaca.

Professora alerta que há vários efeitos psicológicos causados pela pandemia e que é preciso observá-los e se readaptar ao sair
do home office ou ao retornar às escolas. Pico de flexibilizar e frear as atividades afeta damesma forma o emocional de cada um

Comoavanço da vacinação,
muitas empresas têmexigido a
volta presencial dos funcionários.
Depois de umano emeio de home
office,muitos têm receio desse re-
torno. Isso é normal?
É normal. Se você se adaptou

aohomeoffice, como isolamento

e semo convívio social, é normal
ter preocupações em relação a es-
se retorno.Outro dia eu escutei de
umcolegaqueele jánãoconsegue
ficar emum local público, uma lo-
ja, evermaisdeduaspessoas,por-
que já gera ansiedade e toda a
preocupaçãoda aglomeração, por

muita gente não fazer ouso corre-
to damáscara ou simplesmente
nãoutilizá-la.E todomundoainda
precisa usá-la. Então, é normal es-
seestranhamentodaspessoas.

Ao sentir os sinais, comoa
ansiedade,porexemplo,oquefazer?
Precisa procurar ajuda. O pri-

meiro passo é se acolher, porque,
às vezes, a gente tende a sermui-
to rígido comnósmesmos, de fa-
lar “não, mas eu não devia estar
assim, imagina, tá tudo bem”.
Não está tudo bem. Estamos vi-
vendo umprocesso de exposição
muito longo ao estresse. A pan-
demia trouxe esses agentes es-
tressores, e é natural que a gente
desenvolva algumas reações. E

há vários institutos que atendem
a preços sociais, e vários especia-
listas que atendem, inclusive, on-
line. Então, é buscar ajuda e falar
sobre isso. Porque ao conversar,
você entende que não está sozi-
nhonessa experiência.

Oque as raras pessoas que
tiveremoprivilégio de poder
escolher entre trabalhar on-line
ou presencialmente devem levar
emconta antes de retornar?
A primeira coisa que a gente

precisa colocar na balança é en-
tender em quemomento a gente
está na pandemia. Por exemplo,
se eu tenho comorbidade, será
que o risco de eu voltar compen-
sa o benefício? A pandemia, infe-

lizmente, não acabou, e quanto
mais pessoas decidirem que aca-
bou, mais ela vai permanecer.
Então, se a gente ver que háme-
nos riscos, podemos pensar em
poder voltar ao ambiente de tra-
balhopresencial.

Médicos e enfermeiros podem
sofrer umefeito rebote coma
aparente calmaria? A quais
sinais devem ficar atentos?
Sim, a gente vem acompa-

nhando ao longo da pandemia, e
não só agora, as pessoas falarem
que a saúdemental será a quarta
onda;mas ela não vai ser, já está
sendo.Então,essaseparaçãoquea
gente faz da saúde física, emocio-
nalementalémuitoruim.Precisa-
mos olhar para esses fatores con-
juntamente. Os profissionais de
saúde lidamcomapandemiadia-
riamente, e todos têm questões
pessoais para lidar. Eles também
perderamumamigoou familiar, e
ainda estão acompanhando esse
sofrimentodiariamente.

Muitas crianças que voltarama
estudar de formapresencial não
encontramamesmaescola que
deixaramquando foram
obrigadas a se recolher. Como
pais e educadores podemajudar
nessa readaptação?
É muito importante que os

pais tenham sensibilidade nesse

momento. Os sinais que podem
observar é a mudança de com-
portamento da criança: se antes
era comunicativa e alegre, e co-
meçaa ficarmais isoladae recata-
da, ou ao contrário,mais agressi-
vaeresponsiva,ésinalqueacrian-
ça aindanãoestápronta. Éneces-
sário umdiálogo franco. A escola
é um espaço social, e quando se
começa a dizer que não quer vol-
tar, é preocupante. Toda essa rea-
daptaçãomerece um olhar aten-
to, assim como tem adulto que
pensa emnão voltar ao trabalho,
é importante reparar nas crianças
também.É importantequea gen-
te se dê o tempo. Aorientação aos
pais é ter flexibilidade.

Os jovens e adolescentes, talvez,
tenhamsido umdos grupos que
mais sofreramcomo isolamento
social. Há uma fórmula para
reverter esses danos?
Os adolescentes são os que

mais sofrem nesse isolamento
social porque é uma etapa da vi-
da emque há uma expectativa de
construir novas relações, e há um
impacto relevante. Por isso, é ne-
cessário trabalhar comos adoles-
centes para compreender a lógi-
ca de processo. Se eu entender is-
so, eu passomais rápido por essa
fase para chegar emoutra. A pos-
sibilidade, agora, é a vacina, mas
aindanãopodemos relaxar.
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Força-tarefa fará varredura
emcontratos da Saúde

Aodecidir assumir interinamente a Secretaria de Saúde e liderar uma
força-tarefa, o governador Ibaneis Rochapretende conhecer“por
dentro” os problemas existentes napasta. A ideia é promover uma
varredura nos contratos e noplanejamento antes de definir quem

substituiráOsneiOkumoto. Fazemparte do grupoque auxiliará o chefe
doBuriti os secretários JoséHumberto Pires (Governo) e André

Clemente (Economia), alémdopresidente Instituto deAssistência à
Saúdedos Servidores doDF (Inas), Ney Ferraz.

Futuro secretário
Sobre operfil do futuro secretário de saúde, Ibaneis já temalguns

nomes sobre amesa.Mas pretende entender determinados processos
na Saúdepara encontrar o gestor commelhor perfil para o tipo de
problemaque encontrar. É por isso que a força-tarefa conta coma

participaçãode outras pastas do governo.

Para tudo
Comasmudanças na Secretaria de Saúde, Ibaneis suspendeu a

programaçãoque teria nesta sexta-feira noRiachoFundo 2. Ele iria
participar do lançamento doprogramaMeuLar, coma entrega de

escrituras definitivas.

Empéde guerra
Integrantes das forças
militares continuama se
mobilizar para o Sete de
Setembro. Emvídeo

divulgadona rede social, em
frente ao Forte Apache, a
tenente-coronel Regina

convocaMilitaresVetaranos
e familiares quemoramem

Brasília para se
concentraremem frente ao
Ministério daDefesa. “Além
de soldados, somos também
cidadãos e temos odireito
denosmanifestar. Não só o

direito, como
principalmente o dever”,
conta amilitar da reserva.

Árvore genealógica
Ela sugere que os

manifestantes compareçam
de camiseta camuflada e
levem faixas de apoio coma

inscriação“militares
veteranos”.Tenente-coronel
Regina se apresenta como
“militar doExército, filha de
militar doExército, ex-
esposa demilitar do

Exército emãedeummilitar
doExército”.

Só entregou
OempresárioOtávio Fakhoury,

presidente da seçãopaulista doPTB,
não é autor da denúncia entregue à
Corte InteramericanadeDireitos
Humanos contra o Supremo
Tribunal Federal. Ele apenas
entregouopedido, que foi

formuladopela executiva nacional
dopartido, emprotesto à prisão do
ex-deputadoRoberto Jefferson.
Fakhoury estava namira das
investigações sobre grupos que

promoviamatos contra o Supremo
Tribunal Federal,mas o inquérito foi
arquivadopeloministro Alexandre

deMoraes.

Ação contra viaduto
Naação civil pública que
pede a suspensãodas obras
do viaduto daEstrada Parque
IndústriasGráficas (Epig), na
interseção entre o Parqueda
Cidade e o Sudoeste, a 4ª
Promotoria de Justiça de
Defesa daOrdem
Urbanística (Prourb)
requisita à Justiça a

realização deumaaudiência
pública para debater

amplamente a proposta.Na
avaliação daProurb, é
necessário que as obras
fiquemsuspensas até o
julgamento definitivo da
ação, sob o risco de danos
irreversíveis aos cofres

públicos, aomeio ambiente e
aopatrimônio cultural do

Distrito Federal.

Participação geral
A intençãodoMPDFTé
garantir que as decisões

relacionadas à obra contem
comaparticipação social,
que abrangenão apenas os
habitantes do Sudoeste e dos
bairros interligados.Oórgão
público sugere diálogo
tambémcomusuários do

Parque daCidade,
associações dedicadas à
promoçãodamobilidade
urbana e associações de

proteçãodomeio ambiente.

Ouvir a população
SegundoopromotorDênio
deOliveiraMoura, “como
financiadora doprojeto e
principal afetadapelos

efeitos positivos e negativos
dessa intervenção, a

sociedade temodireito à
participação efetiva na

conformaçãodas decisões
que venhama ser

implementadas acerca do
tema, sendoodireito à

informaçãoumpré-requisito
dessa participação e o acesso
à Justiça, umagarantia. Não
se trata, pois, de umamera
deferência daAdministração

ouvir a população.”

Nadadisso
O jurista IvesGrandadivulgou
nota pública para afastar

qualquer envolvimento comos
protestos contra o Supremo

marcados para Sete de Setembro.
“Circula vídeo, comvoz de

alguémque se passa pormim,
incitandoopovo a vir às ruas, no
dia 07/09, contra a Suprema

Corte. É falso e criminoso.Tenho
respeito e admiraçãopelos
Ministros doPretório Excelso,
embora possa divergir, como
professor, desta oudaquela

decisão”.

Pelo diálogo
Granda foi taxativo: “Não lidero
qualque espécie demovimento e

tenho, emminhas
manifestações, sempre pessoais
apenas, insistidonodiálogo entre

os Poderes para reduzir as
tensões atuais.”

Crime ao volante
Aodecretar aprisãopreventivade
PauloRicardoMoraesMilhomem,
motorista queatropelouuma

mulhernoLagoSul emumabrigade
trânsito, oTribunal de Justiçado
Distrito Federal eTerritórios

entendeuqueoagressor representa
umperigopara a sociedade:“Essas
circunstâncias indicam,num
primeiro juízo, a especial

periculosidadedoagente e fornecem
base empírica idônea à conclusãode
que sua liberdade afetará aordem
pública”. PauloMilhomemfoi

autuadopor tentativadehomicídio
qualificadopormotivo fútil.
O caso será encaminhadoao

Tribunal do Júri.

Preso, de novo
Presonesta quinta-feira em

Anápolis (GO), JoãodeDeus perdeu
obenefício de cumprir pena em
regimedomiciliar, em razãoda

covid. Famosopor promover curas
espirituais, o réu responde a 15

denúncias doMinistério Público. As
penas acumuladas contra Joãode
Deus já superam60 anos, por crimes
sexuais e porte ilegal de armas, entre

outros delitos.

Vejaovídeo
publicado
pela tenente-
coronel
Regina

Guarda alta
AAssociaçãoNacionaldosDelegadosFederais (ADPF) intensificouacampanha
contraaReformaAdministrativa.Osdelegadosapontamparaoriscodeaumento
degastoscomcomissionadoseda ingerênciapolíticanaPF.“APECdadestruição”,

segundoeles,desmontaráumadasmais respeitáveiscorporaçõesdopaís.

Negacionismo religioso
APraça dosOrixás, próximoà
PonteHonestinoGuimarães,
continua sob ataqueda
intolerância religiosa.Desta vez,
vândalos destruírama estátua de
Ogum, que caiu dopedestal após
ser incendiada. Emumpaís onde
amaioria da população énegra,
o atentado constitui um
negacionismoda identidade brasileira. A Praça dosOrixás foi declarada
patrimônio imaterial doDF, em2018, por decisão unânimedoConselho
deDefesa doPatrimônioCultural doDF.O grupoDefensores doAxé
promove ato contra o racismo religioso hoje, na Prainha, a partir das 10h.

Indignação
IlkaTeodoro, administradora deBrasília, está revoltada. “Brasília é a capital
do país e nãopode ser cenário de intolerância religiosa. A Policia Civil já foi
acionada.Vamosdevolver o patrimônio público tombado à comunidade,
alémde agir com respeito aos rituais das religiões dematriz africana e ao
artista autor das imagens de culto”, disse.
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